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			Capítulo 1

			 

			– Que mulher leviana!

			Apesar das palavras maldosas pronunciadas pela cunhada, Savannah Marie Kiriakis manteve o olhar fixo no relvado à sua frente.

			O tradicional serviço fúnebre de rito ortodoxo grego terminara e todos tinham prestado as últimas homenagens. Todos, menos ela. Parada à beira do túmulo, com uma rosa branca na mão, tentou aceitar tudo aquilo como o final definitivo do seu casamento.

			O alívio interior misturava-se com a culpa, sufocando a dor provocada pelo ataque verbal de Iona.

			Alívio por ter acabado o seu tormento. Ninguém voltaria a ameaçar tirar-lhe os filhos. Culpa pela sua reacção à morte de um outro ser humano, especialmente de Dion, um homem com quem se casara seis anos antes, movida pela boa-fé e pela estupidez da juventude.

			– Que direito tem ela de estar aqui? – prosseguiu Iona quando reparou que o primeiro insulto tinha sido ignorado, não só por Savannah, mas também por todos os presentes.

			A irmã mais nova de Dion tinha um gosto pelo dramatismo.

			Savannah tentou interpretar a reacção de Leiandros Kiriakis à explosão da prima. Os seus olhos escuros não estavam virados para Iona, mas para Savannah, demonstrando um desprezo tal que, se fosse uma pessoa mais fraca, ter-se-ia sentido tentada a saltar para o túmulo juntamente com o defunto marido.

			Não podia desviar o olhar, embora a sua alma e o seu coração clamassem por isso. O desprezo de Leiandros podia ser justificado, mas feria como as frequentes infidelidades e as explosões temperamentais e violentas de Dion jamais a tinham ferido.

			O cheiro da terra revolvida misturado com o das flores sobre o caixão fechado assaltou os seus sentidos, e conseguiu olhar para a sepultura aberta.

			– Lamento muito – murmurou antes de atirar a rosa sobre a urna e recuar.

			– Um gesto emocionante, embora vazio – mais palavras ditas para ferir, mas pronunciadas directamente para ela e com a precisão de um estilete em busca do seu coração.

			Savannah precisou de reunir todas as forças para se virar e encarar Leiandros depois da forma como ele a olhara momentos antes.

			– Será vazio o gesto de uma esposa a despedir-se pela última vez do seu marido? – perguntou, erguendo a cabeça para estabelecer contacto visual.

			O arrependimento foi imediato. Os olhos escuros como a noite queimavam-na com um desdém que ela sabia ter conquistado, mas mesmo assim lamentava-o. De todo o clã Kiriakis, aquele era o único homem com motivos legítimos para a desprezar. Porque ele fora o primeiro a saber que nunca amara Dion, não com toda a paixão e ardor com que um homem como o seu marido precisava de ser amado.

			– Sim, vazio. Já disseste adeus a Dion há três anos.

			Leiandros estava enganado. Nunca teria corrido o risco de dizer adeus a Dion antes de deixar a Grécia com as duas filhas pequenas. A sua única esperança de escapar tinha sido o voo internacional descolar para a América antes de Dion perceber que tinha partido.

			Tinha sido localizada, mas, depois de algum tempo, um pedido legal de separação impedira-o de exigir o regresso imediato das filhas ao país de origem. Também entrara com um pedido de ordem de restrição, usando as costelas fracturadas e os hematomas como provas de que não estava segura na companhia de Dion.

			O clã Kiriakis não sabia nada sobre isso. Até mesmo Leiandros, presidente do império Kiriakis e, por consequência, chefe da família, ignorava as razões do fracasso do seu casamento.

			O rosto esculpido de Leiandros ganhou uma dureza ainda maior.

			– É verdade. Nem sequer disseste adeus. Não devolveste a liberdade a Dion nem aceitaste viver com ele. Foste o tipo de esposa que só existe nos piores pesadelos de um homem.

			As palavras feriam o seu coração e atingiam a sua auto-estima, mas não se curvaria de vergonha diante de tão horrível julgamento.

			– Eu teria concedido o divórcio a Dion – ele ameaçara tirar-lhe as filhas, caso levasse por diante a intenção de pedir a dissolução final e legal do casamento.

			Leiandros sorriu com desdém, e ela sentiu uma vez mais o peso do rancor daquele homem. A sua opinião fora esculpida em pedra na noite em que se conheceram.

			Tinha sido horrível ir à festa oferecida por um homem que não conhecia, um homem a quem, de acordo com Dion, teria de impressionar para ser aceite pela família Kiriakis. Como se não bastasse essa pressão para alimentar a sua ansiedade, Dion deixara-a sozinha no meio de um grupo de desconhecidos que falavam um idioma que ela não compreendia.

			Tentando passar despercebida, ela colocou-se num canto perto da porta do terraço, afastada dos outros convidados.

			– Kalispera. Pos se lene? Me lene Leiandros – uma voz profunda e máscula penetrou no seu isolamento.

			Ao erguer a cabeça, ela deparou-se com o homem mais atraente que jamais vira. O sorriso relaxado roubou-lhe o ar, e ela encarou-o, dominada por uma enxurrada de sentimentos inexplicáveis, sem se incomodar com as convenções sociais ou com a falta de familiaridade.

			Sentindo-se terrivelmente culpada por reagir dessa maneira a um homem que não era o seu marido, Savannah corou e baixou os olhos. Utilizando a única frase de grego que conhecia, informou-o que não compreendia o seu idioma.

			– Then katalaveno.

			Ele colocou um dedo sob o seu queixo e fê-la encará-lo. O sorriso ganhara uma qualidade vagamente predadora.

			– Dance comigo – convidou-a num inglês perfeito.

			Ela estava a abanar a cabeça, tentando forçar os lábios paralisados a pronunciarem a palavra não, quando ele pôs um braço à volta da sua cintura e levou-a para o terraço. Lá, tomou-a nos braços, com uma postura muito distante do que se pode chamar de convencional. Savannah tentava afastar-se enquanto os seus corpos se moviam ao som dos sedutores acordes da música grega.

			Ele apertou-a contra o peito.

			– Relaxe. Não vou mordê-la.

			– Mas eu não devia estar a dançar consigo.

			– Por que não? Veio com um namorado?

			– Não, mas...

			Lábios famintos silenciaram a explicação acerca do facto de estar acompanhada por um marido e não um namorado. A luta para se libertar tornou-se mais intensa, mas o calor daquele corpo e o toque daquelas mãos a acariciarem as suas costas e a sua nuca já estavam a seduzir as suas boas intenções.

			E para sua eterna vergonha, sentiu o corpo derreter numa resposta inevitável. O beijo provocou-lhe emoções que Dion nunca fora capaz de despertar. Queria que o momento durasse para sempre, mas, mesmo sob a influência de uma paixão completamente desconhecida, sabia que devia afastar-se da sedução daqueles lábios.

			A mão que lhe acariciava as costas mudou de lugar e tocou num seio como se tivesse todo o direito de lhe tocar. O facto de um estranho estar a tocá-la de uma forma tão íntima não era tão assustador como a reacção do seu corpo a esse toque. Nunca sentira nada parecido com Dion.

			O pensamento teve a força de a afastar de Leiandros, com a sua honra em frangalhos enquanto o corpo vibrava com a necessidade de voltar àqueles braços.

			– Sou casada – disse, ofegante.

			Os olhos dele brilharam com a luz da batalha, e ela permaneceu onde estava por um instante, paralisada por aquele olhar intenso.

			– Leiandros. Vejo que já conheceste a minha mulher.

			Leiandros, que tinha voltado as costas a Dion de maneira a não permitir que visse a sua expressão de espanto, olhou-a com um ódio que não tinha diminuído em seis anos.

			– Não te enganes ao pensares que o teu comportamento pode ser desculpado por mentiras, agora que o meu primo não está aqui para se defender.

			A voz de Leiandros interrompeu a viagem ao passado. Incapaz de reagir à presença de qualquer outro homem, ela chorou ao recordar-se daqueles delicados e intensos sentimentos que nunca mais voltara a conhecer desde o primeiro encontro com ele, das emoções que, sabia, nunca mais sentiria. Dion cuidara disso.

			Com um metro e noventa de altura, Leiandros fazia com que se sentisse pequena, apesar de ter um metro e setenta e dois, e vulnerável à masculinidade e à raiva que dele emanavam. Ela recuou um passo e procurou refúgio no silêncio, inclinando a cabeça antes de se virar para partir.

			– É inútil fugires, Savannah. Vais descobrir que não sou tão fácil de lidar como o meu primo.

			A ameaça contida no tom de voz deteve-a, mas não se virou.

			– Não preciso de lidar contigo, Leiandros Kiriakis. A partir de hoje, deixa de existir toda e qualquer necessidade de comunicação entre mim e a tua família – pretendia soar firme, mas a voz tinha um tom rouco, quase emocionado.

			– Estás enganada, Savannah.

			Aquela frase provocou-lhe um arrepio de medo. Virou-se para o encarar, deparando-se com os traços firmes do rosto másculo e sério. O sol arrancava reflexos cintilantes aos cabelos negros, e cercava-o uma aura de poder, enquanto o olhar enigmático transmitia uma mensagem cifrada.

			– O que queres dizer? – afinal, Dion tinha-a traído?

			Os lábios sensuais de Leiandros tornaram-se mais finos.

			– Esse é um assunto que teremos de discutir noutra ocasião. A minha esposa será enterrada dentro de alguns minutos, e não tenho tempo para continuar a conversar. Por enquanto, considero suficiente que saibas que, como administradores da herança das tuas filhas, nós os dois teremos de conversar ocasionalmente.

			A dor tomou-a de assalto, uma dor solidária pelo luto do homem forte e arrogante que tinha perdido a esposa no mesmo acidente de automóvel que matara o seu primo.

			– Sinto muito. Não quero reter-te.

			– Não vais ao funeral?

			– Não tenho esse direito.

			– Iona acredita que não tinhas o direito de comparecer ao enterro de Dion, e mesmo assim vieste.

			Por causa do telefonema. Jamais teria ido se Dion não tivesse ligado na noite anterior ao acidente.

			– Apesar da opinião do clã Kiriakis, eu casei-me com Dion. A minha presença aqui deve ser interpretada como um gesto de respeito e consideração à memória do homem que foi meu marido – tanto à memória daquele que a cortejara e conquistara como à do homem com quem conversara pela última vez naquela noite.

			– Estás a dizer que não te sentes obrigada a comparecer ao funeral de Petra? Nem mesmo por ser membro da minha família?

			– Por que insistes tanto nisso? Não há motivo para que eu esteja presente.

			– Há pouco falaste como se pretendesses defender o teu lugar na minha família. Já é hora de cumprires os deveres que resultam dessa posição.

			Uma gargalhada amarga brotou da sua garganta oprimida. Cumprir os deveres? Não tinha feito exactamente isso durante seis longos anos? Não pagara caro pelo privilégio de usar o nome Kiriakis?

			 

			 

			Leiandros viu uma ampla gama de emoções a desfilarem pelo rosto normalmente inexpressivo de Savannah. Ela não era assim quando a conhecera. Naquela ocasião, ela mostrara-se vulnerável e doce. Tão doce que se deixara beijar e tocar por um outro homem, mesmo sendo casada com o seu primo.

			Embora tivesse evitado encará-lo nas poucas vezes em que se encontraram depois disso, ela ainda possuía uma beleza e uma intensa vibração que o faziam compreender por que Dion permanecera com ela, mesmo depois de Savannah se ter revelado indigna do seu amor e do seu respeito conjugal. No segundo ano desde que se mudara para Atenas, quando Leiandros voltara a vê-la, ela tinha mudado para além de qualquer possibilidade de reconhecimento.

			Os seus olhos verdes tornaram-se apagados, sem vida. Teria sido a culpa por ter tomado tantos amantes? A atitude elegante era desprovida de emoção... excepto quando olhava para a filha. Nesses momentos, o seu rosto ganhava vida e os seus olhos verdes eram iluminados por um amor que Leiandros invejara, um sentimento que o levara a odiar-se. Não era de estranhar que Dion tivesse preferido a companhia frenética dos amigos. A sua esposa reservava todos os sentimentos para a filha, fruto da ligação com um dos seus amantes.

			Leiandros tinha censurado o primo por demonstrar tão pouco interesse pela paternidade depois do nascimento de Eva. Chorando, Dion revelara que a esposa dissera que o bebé não era dele. Se alguma vez duvidara da culpa de Savannah no beijo que tinham trocado naquela primeira noite, quando se conheceram, desde esse momento Leiandros não tivera mais dúvidas.

			Ao lembrar-se daquele encontro, ele sentiu o corpo tenso e dominado pela raiva.

			– Talvez tenhas razão. Não deves comparecer ao enterro da minha esposa. Já te comportaste com falsidade no funeral de Dion. Uma demonstração por dia é suficiente.

			Os olhos dela foram inundados por um sentimento semelhante ao medo, e recuou um passo.

			– Lamento muito pela morte de Petra, Leiandros.

			A aparente sinceridade na voz macia quase o tocou, mas recusava-se a ser enganado novamente pela mesma representação. Aquela mulher não era nenhuma inocente vulnerável, assim como ele também não era um tolo ingénuo.

			– Acredito realmente que vais lamentar, Savannah.

			– O que queres dizer? – perguntou ela com a voz trémula, enquanto com a mão afastava do rosto uma madeixa dos cabelos dourados como o trigo.

			O que esperava ela que fizesse? Julgava-o capaz de a agredir? A ideia era tão ridícula que a desprezou de imediato. Savannah tinha motivos para estar apreensiva, se não temerosa. Tinha planos para ela, mas isso teria de esperar.

			– Esquece. Tenho de ir.

			Ela assentiu.

			– Adeus, Leiandros.

			Ele inclinou a cabeça, recusando-se a concordar com uma despedida definitiva que não corresponderia à realidade. Depois de expressar o seu respeito por Petra com um ano de luto, voltaria a ver Savannah.

			Então fá-la-ia pagar por todo o mal que causara à sua família... por todo o mal que lhe causara a ele.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Savannah podia ouvir a conversa animada das filhas a brincarem no quarto enquanto se dirigia ao pequeno e apertado estúdio da sua casa em Atlanta, Geórgia.

			Olhou para a carta de Leiandros Kiriakis e teve a sensação de estar diante de uma cobra venenosa pronta a atacá-la. A mensagem solicitava a sua presença na Grécia para uma discussão referente ao seu futuro financeiro. Pior, ele exigia a presença de Eva e Nyssa.

			Até à ocorrência dessa conversa, a sua pensão mensal estaria congelada.

			Era insuportável.

			Depois de enfrentar a dolorosa experiência de comparecer ao funeral de Dion um ano antes, prometera a si mesma que nunca mais veria nenhum membro da família Kiriakis. Sim, sabia que nunca mais era impossível, mas pelo menos durante muito tempo...

			Um dia, as meninas teriam de conhecer a família grega, mas não antes de terem idade suficiente para lidarem com o alvoroço emocional e a possível rejeição. Por outras palavras, não antes de serem adultas maduras e confiantes.

			Era o que desejava. Sabia que o seu plano não era realista. Especialmente depois das revelações feitas por Dion naquele último telefonema. Mas tinha a intenção de adiar a viagem por algum tempo. Como, por exemplo, até ter um emprego seguro e a sua tia Beatrice não precisar mais dela.

			Determinada, decidiu que Leiandros teria de falar com ela ao telefone. Não havia nenhuma razão concreta para ir até à Grécia apenas para conversar sobre dinheiro.

			A confiança de Savannah no bom senso de Leiandros foi severamente testada dez minutos mais tarde, quando a secretária a informou que ele não atenderia o seu telefonema.

			– Quando deseja embarcar, senhora Kiriakis? – indagou do outro lado da linha a voz eficiente.

			– Eu não desejo embarcar – respondeu Savannah, com o sotaque sulista mais acentuado do que de costume, a única indicação de que a conversa estava a aborrecê-la. – Por favor, diga ao seu chefe que prefiro ter esta discussão pelo telefone e ficarei à espera de uma chamada dele quando lhe der jeito.

			Ela desligou e descobriu que tinha as mãos trémulas, enquanto todo o corpo se debatia diante da perspectiva de enfrentar mais uma vez Leiandros Kiriakis em pessoa.

			O telefone tocou dez minutos mais tarde.

			Savannah pegou no aparelho e esperava ouvir a voz da secretária de Leiandros.

			– Está?

			– Amanhã é dia de receberes a pensão – apesar de nem se ter dado ao trabalho de se identificar, não havia como deixar de reconhecer o tom autoritário e profundo da voz dele.

			Era uma voz que atormentava os seus sonhos, sonhos eróticos que a despertavam a meio da noite com o corpo suado e trémulo. Podia controlar a sua mente consciente, sufocando todo e qualquer pensamento relacionado com o poderoso e arrogante empresário, mas o inconsciente tinha vontade própria. E os sonhos eram um terrível tormento, pois sabia sem sombra de dúvida que nunca mais voltaria a conhecer aquelas sensações fora do mundo da fantasia.

			– Olá, Leiandros.

			Ele nem se incomodou em responder ao cumprimento.

			– Não vou autorizar o depósito. Não receberás nem um cêntimo enquanto não vieres à Grécia.

			O preço exorbitante do tratamento da tia em Brenthaven e o custo da frequência da universidade impediam-na de poupar mais do que o valor correspondente a algumas semanas de despesas diárias. Precisava do depósito para efectuar o pagamento da mensalidade de Brenthaven, sem mencionar a compra de coisas mais corriqueiras, como comida e gasolina, por exemplo.

			– Tenho a certeza que qualquer assunto que tenhamos para tratar pode ser discutido por telefone – tentou.

			– Não – nenhuma explicação. Nenhuma flexibilidade.

			Ela esfregou os olhos, aliviada por Leiandros não poder ver o gesto que traía o cansaço físico e o desgaste emocional.

			– Escuta...

			– Entra em contacto com a minha secretária para tratarem dos detalhes da viagem.

			O telefone ficou mudo e ela afastou-o da orelha para o examinar. O homem tinha desligado! Furiosa, disse uma palavra que jamais deveria sair dos lábios de uma dama e bateu com o telefone no descanso. Chocada com a própria explosão, ficou imóvel durante quase um minuto antes de deixar o estúdio que, de repente, parecia sufocá-la.

			Estava a abrir a porta quando o telefone voltou a tocar. Desta vez, não era Leiandros ou a sua secretária. Era o médico que tratava da tia Beatrice.

			A adorada tia de Savannah tivera outro ataque.

			 

			 

			Savannah pôs as filhas na cama e, depois de as beijar, foi ao estúdio para fazer o temido e adiado telefonema para a Grécia.

			Antes, ligou o computador para examinar mais uma vez o orçamento doméstico. Nada tinha mudado. Precisava da pensão. Mesmo que encontrasse um excelente emprego no dia seguinte, o salário inicial, apesar do seu diploma em administração de empresas, não seria suficiente para cobrir todas as despesas domésticas e o custo elevado do tratamento médico da tia Beatrice.

			Savannah pegou no telefone e marcou o número de Leiandros.

			A secretária atendeu ao primeiro toque. A conversa foi breve. Savannah decidiu embarcar na semana seguinte, mas recusou-se a levar as filhas. A secretária desligou prometendo ligar novamente daí a uma hora com todos os detalhes do voo.

			Savannah preparava uma chávena de chá na cozinha quando, alguns minutos mais tarde, tocou o telefone.

			Uma espécie de premonição tomou-a de assalto, provocando-lhe um arrepio que a percorreu dos pés à cabeça. Sabia que não podia ser a secretária com os planos da sua viagem.

			Depois de respirar fundo para se acalmar, pegou no aparelho da cozinha.

			– Sim, Leiandros?

			Se esperava chocá-lo, ficou desapontada com a firmeza da reacção.

			– Eva e Nyssa devem acompanhar-te.

			– Não.

			– Por que não?

			A ideia de levar as meninas para a Grécia era motivo de pânico.

			– Eva ainda tem duas semanas de aulas.

			– Então vem daqui a duas semanas.

			– Prefiro ir agora – precisava do dinheiro imediatamente, e não daí a duas semanas. – Além disso, não vejo motivo para perturbar a rotina das meninas com uma viagem exaustiva, mas breve.

			– Nem mesmo para as apresentares aos avós?

			O medo ganhou força no seu peito.

			– Os avós nunca quiseram conviver com elas. Helena manifestou a sua vontade com indiscutível clareza quando Eva nasceu.

			Depois de ver os olhos azuis e os cabelos claros da criança, Helena decretara que Eva não podia ser uma Kiriakis. Ao completar um ano de vida, Eva tinha os olhos verdes como os da mãe e, aos quatro, os cabelos finos e claros de bebé tinham sido substituídos por abundantes madeixas castanhas e onduladas.

			Era uma pena que Helena até se tivesse recusado a ir conhecer Nyssa. A filha mais nova de Savannah nascera com os cabelos negros e os olhos castanhos do pai.

			Uma Kiriakis, sem dúvida nenhuma.

			– As pessoas mudam. O filho deles está morto. Achas tão estranho assim que Helena e Sandros queiram conhecer os seus descendentes?

			– Ah, então agora eles reconhecem Eva e Nyssa como filhas de Dion?

			– Certamente que as reconhecerão depois de as verem.

			Sem dúvida. As duas meninas tinham características físicas suficientes do clã Kiriakis para confirmar a sua paternidade, mas isso não significava que ela se sentisse preparada para as apresentar à família grega.

			– Como podes ter tanta certeza? – perguntou, estranhando que ele tivesse consciência da semelhança física entre as suas filhas e os parentes gregos.

			– Vi as fotografias. Não há nenhuma dúvida de que Eva e Nyssa são descendentes dos Kiriakis.

			– Viste as fotografias de Dion?

			Enviara relatórios frequentes sobre os progressos das meninas e muitas fotografias, esperando que um dia ele decidisse reconhecê-las como filhas. Não conhecera o seu próprio pai, nunca tivera uma família amorosa, e não queria que as filhas vivessem a mesma experiência amarga e dolorosa.

			– Sim, estive a supervisionar a retirada dos objectos pessoais de Dion do apartamento em Atenas – mais uma vez, o tom de Leiandros soava carregado de censura, como se ela mesma devesse ter tratado disso.

			Depois de três anos de separação e vidas independentes em continentes distintos, nem sequer pensara nessa possibilidade.

			– Entendo – disse.

			– De facto?

			– Helena e Sandros manifestaram o desejo de conhecer as meninas?

			– Eu decidi que chegou o momento de lhas apresentar.

			E como chefe do clã Kiriakis, esperava que o resto da família acatasse as suas decisões.

			– Não.

			– Como podes ser tão egoísta?

			– Egoísta? Chamas egoísmo a uma mãe querer proteger as filhas da rejeição de pessoas que deviam amá-las, pessoas que deviam tê-las amado desde o nascimento, mas que decidiram negar-lhes o seu amor por razões obscuras?

			Sabia que não estava a ser completamente justa. Durante seis anos, acreditara que a família de Dion a odiava por não ser a noiva grega apropriada, por não ser a noiva que eles teriam escolhido para o filho e era por isso que rejeitavam as suas filhas. O telefonema de Dion, na noite anterior ao acidente que o matara, destruíra a sua teoria.

			Além de outras espantosas revelações, o seu marido admitira que envenenara os parentes com os seus ciúmes insanos, acusando-a de infidelidade desde o início do casamento. Helena e Sandros acreditavam ter razões legítimas para questionar a paternidade das filhas de Savannah, mas isso não a tornava mais inclinada a expor Eva e Nyssa à possibilidade de rejeição e sofrimento.

			– Sandros e Helena aceitarão as meninas de braços abertos.

			– Quem pensas que és? Deus?

			Era estranho, mas podia sentir a fúria a viajar pelo fio do telefone. Ele não estava habituado a ser questionado. Estava no comando do vasto império financeiro dos Kiriakis desde a morte inesperada do seu pai, quando tinha vinte anos. Aos trinta e dois, a sua arrogância e a certeza do próprio poder eram tão naturais como ganhar mais um milhão.

			– Não digas blasfémias. Isso é horrível numa mulher.

			Savannah quase riu do tom ofendido, como se fosse uma tia solteirona a dar-lhe lições de etiqueta.

			– Não quero ofender-te – respondeu ela. – Estou apenas a proteger os interesses das minhas filhas.

			– Se esperas que esses interesses incluam o apoio financeiro da família Kiriakis, é melhor que as tragas à Grécia.

			Savannah tentou respirar fundo, mas era como se o ar estivesse retido nalgum ponto entre a garganta e os pulmões. De repente via tudo escuro, como se alguém tivesse apagado a luz, e por um instante pensou que ia desmaiar. Leiandros não sabia, mas estava a obrigá-la a escolher entre a tia que a criara e a segurança emocional das suas próprias filhas. Sem mencionar a sua sanidade mental.

			Era o seu segundo pior pesadelo. O primeiro já se realizara. Tinha sido casada com Dion Kiriakis.
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